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[bookmark: _GoBack]Teatro – aula 1 – Introdução ao teatro
Breve história do teatro. 

https://slideplayer.com.br/slide/3715571/


Teatro – aula 2 - Performance de Poesia ( Poesia verbivocovisual)
A performance é uma arte híbrida, que abarca diferentes ramos das visualidades. É possível explorar o som, o vídeo, além do texto poético. O corpo torna-se plataforma.  A performance hoje explora modos diferentes de falar, oralizar o poema e, às vezes, até mesmo de dançá-lo, colocá-lo no corpo e no espaço.

Autor 
Nascido em Belo Horizonte, em 1960, Ricardo Aleixo é poeta, músico, artista visual e pesquisador intermídia. Filia-se à Etnopoesia e ao Concretismo, mas sem se limitar a correntes que definam e determinem sua produção, sua obra se alberga em variados formatos, da palavra impressa ao verso digital. A música, o teatro, a performance, a videoarte, a poesia sonora, a crônica e artigos na mídia mineira são alguns suportes de sua obra que se amplia em blogs e mesmo em perfis de redes sociais, quando registra e anuncia curadorias de festivais e de exposições, vinculadas a artistas de sua família literária ou a temas de suas investigações. Palavrear, antologia lançada em 2018, reúne poemas de sua trajetória de mais de três décadas. O racismo, a ancestralidade africana, a família nuclear, a obra de arte, a vida urbana mineira e o sentimento afetivo se depreendem de seus versos por formas de um multiletramento inequívoco, ancorado em uma perspectiva de resistência literária popular e sofisticada. Recursos de estilo variados determinam os ritmos, as repetições, as investigações, muitas vezes como em mantras e preces, muitas vezes como em discursos ansiosos de denúncia e desprezo.
[image: https://www.midiamax.com.br/wp-content/uploads/2018/09/Ricardo-Aleixo-750x430.jpg]


Cantiga de caminho 
 de Ricardo Aleixo


Sou filho de mãe mineira 
meu pai é de Minas Gerais 
sei rezar latim pro nobis 
sou primo do preto Brás.
 
Sou filho de pai mineiro 
mamãe é de Minas Gerais 
vou vivendo como vivo 
faço o que ninguém mais faz.
 
Desde menino eu misturo 
o antes, o agora, o depois 
sei somar zero com zero 
e ainda divido por dois.

Desde menino eu misturo 
o antes, o agora, o depois 
sempre que posso eu passo 
o carro à frente dos bois.
 
Sou filho de pai mineiro 
mamãe é de Minas Gerais 
sou rosa e pedra no caminho 
sou capaz de guerra e paz.

Sou filho de mãe mineira 
meu pai é de Minas Gerais 
dou volta e meia no mundo 
e o mundo não acaba mais 
(p. 9)
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